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Ninguém começa a ser educador numa certa  terça-feira às quatro horas da tarde. 
Ninguém nasce educador  ou marcado para ser educador.  
A gente se faz educador, a gente se forma, como educador, permanentemente, 




O presente artigo almeja ser uma contribuição ao estudo referente  às práticas de alfabetização e 
letramento, em classes de alfabetização, a partir do contato dos educandos com os diversos saberes 
culturais. Pretende-se com este, compreender se os pressupostos e nuances que embasam este 
contato, contribuem, de fato, para a formação integral dos alunos, principalmente, aqueles que se 
encontram em processos iniciais de alfabetização.  
 




The present article aims to be a contribution to the study concerning literacy and literacy practices 
in literacy classes, from the contact of the students with the various cultural knowledge. The aim is 
to understand if the assumptions and nuances that support this contact, in fact, contribute to the 
integral formation of students, especially those who are in initial processes of literacy. 
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Nos ultimos anos, muito se tem discutido sobre práticas de alfabetização e letramento. 
Como professora alfabetizadora, acredito ser, uma das  questões mais inquietantes, aos professores, 
discernir qual o  método utilizar na alfabetização dos alunos.  
Estudiosos elucidam que não há um método mais eficaz do que o outro. E, sim, aquele que melhor 
se adpta a cada realidade. No entanto, convém elucidar o consenso que há no processo de ensino-
aprendizagem, onde este, se  pauta numa relação dialógica entre dois sujeitos.  
De acordo com Fávero (2002, p.114)  
 
“(...) o diálogo é a relação de um “eu” frente a um “tu”. Pressupõe, portanto, a existência de 
saberes nos dois sujeitos que compõe os pólos da relação. O confronto de saberes, porém, 
requer dos sujeitos a partilha da palavra e a concessão de que seus saberes não são 
absolutos.” Assim, numa relação dialógica a palavra é proferida em condições de 
igualdade, mesmo que os sujeitos tenham posições distintas na relação pedagógica. Requer 
também humildade para que o sujeito se perceba inconcluso, ou seja, para admitir que seu 
conhecimento não é o último, nem o melhor. 
Sendo assim, torna-se conveniente enfatizar que o professor conheça a sua realidade, para 
então,  buscar caminhos, para o êxito  de seu processo de ensino. Tendo em vista, que para uma boa 
alfabetização, o docente deve reconhecer que, nesta contemporaneidade, urge que o conhecimento 
deve ser engendrado, por meio de redes. Onde o saber é construido em conjunto por todos os atores 
da comunidade escolar. 
Para SÁ, MOURA (2008); ZANI, NOGUEIRA (2006) 
No processo de ensino-aprendizagem existem pelo menos dois sujeitos, o aluno e o 
professor, e há uma relação entre eles. O professor deve ter o planejamento de suas aulas a 
fim de conseguir transmitir seus conhecimentos aos alunos, portanto sugerir leituras, filmes 
e outros meios que facilitem o aprendizado. Porém, por outro lado o aluno deve se 
interessar em ler e verificar as sugestões propostas pelo professor, interagir nas aulas, 
levantando questões, opinando sobre os textos e demais materiais sugeridos pelo professor, 
para que aprenda o conteúdo. 
Em relação aos métodos de ensino, convém enfatizar que  durante muito tempo, vigorou em 
muitas instituições educacionais, como principal ferramenta didática, o método tradicional de 
ensino. Neste referido método, o professor era responsável por todas as etapas do ensino.  Ele 
apresentava  o conteúdo por meio de aulas expositivas (WEINTRAUB; HAWLITSCHEK; JOÃO, 
2011; TEÓFILO; DIAS, 2009; PEREIRA, 2003). Nesse método, o professor era considerado o 
proprietário do conhecimento, o qual repassa as informações sobre o conteúdo, assim como seu 
conhecimento do assunto aos alunos e estes deveriam memorizar e repetir o que lhes era ensinado 
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(PINHO et al., 2010; PEREIRA, 2003), ou seja, cabia ao aluno, a tarefa, somente,  de assimilar os 
conhecimentos, de maneira passiva.  
O método tradicional de ensino segue a concepção de educação bancária explicitada por 
Freire. A educação bancária é aquela na qual o professor é o narrador e os alunos são os ouvintes  
(FREIRE, 1978). A educação bancária é, portanto, aquela em que o educador não se comunica com 
o aluno, ele “faz “comunicados” e depósitos, que os educandos, meras incidências, recebem 
pacientemente, memorizam e repetem” (FREIRE, 1978, p. 66). Não desenvolvendo assim, o senso 
crítico. 
A vantagem nesse método é que o professor possui maior controle da aula, pois é visto 
como o proprietário do conhecimento (PINHO et al., 2010). E, ao mesmo tempo, o professor sabe o 
que expôs aos alunos, porém não sabe o quanto o aluno realmente aprendeu com o conteúdo 
repassado (TEÓFILO; DIAS, 2009). 
Atualmente, muito se tem discutido sobre o construtivismo, em relação aos processos de 
ensino em alfabetização. 
O construtivismo advém das teorias psicológicas de Jean Piaget e Lev Semenovitch 
Vygotsky (CÓRIA-SABINI, 2003; GOMES; BELLINI, 2009). Neste, o aluno é levado a descobrir 
o conteúdo a partir de pesquisas, para, ativamente, compreender sobre o conteúdo.   
O método construtivista de ensino segue a concepção de educação problematizadora 
explicitada por Freire. A citada concepção baseia-se no diálogo entre o educador e o educando, no 
qual o educador não é apenas o que educa, ao mesmo tempo em que educa o aluno, ele também é 
educado (FREIRE, 1978). Assim, professor e aluno crescem juntos.  Para que isso ocorra, o 
professor atua não mais como sujeito ativo na aprendizagem,  e sim como um agente facilitador 
(HADDAD et al., 1993).  
 
2 A IMPORTANCIA DO DIÁLOGO ENTRE OS DIVERSOS SABERES  NA 
COMUNIDADE ESCOLAR 
Um dos pilares que regem o construtivismo é a questão do diálogo e respeito, aos diversos 
saberes. De onde se torna conveniente enfatizar  que na sociedade contemporânea, muito se tem 
pensado, sobre a relevância das práticas pedagógicas, afetas ao diálogo,  no que tangem a  
contribuição para o engendramento, da identidade dos nossos alunos. 
Nas instituições  educacionais, as discussões e questionamentos surgem, principalmente, por 
a  escola reunir diversas culturas, em um mesmo ambiente. As unidades educacionais e os 
profissionais inseridos nelas,  não se dão conta,  “do inevitável caráter multicultural das sociedades 
contemporâneas, nem respondem às contradições e às demandas provocadas pelos processos de 
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globalização econômica e de mundialização da cultura" (Ortiz, 1994), que tanto têm intensificado a 
cisão do mundo em “ricos” e “pobres”, “civilizados” e “selvagens”, “nós” e “eles”, “incluídos” e 
“excluídos”. (Candau & Moreira 2003).  
Como vemos, em Santos (2003),  ainda não  se pode considerar que uma orientação 
multicultural numa perspectiva emancipatória, norteie as práticas curriculares das escolas e, esteja 
presente, de modo significativo, nos cursos que formam os docentes, que nelas ensinam.  Por isso, 
há a necessidade dos profissionais, alertarem para estas questões, buscando capacitações, para 
então,   desenvolver, em suas unidades,  práticas pedagógicas voltadas para o diálogo e à 
diversidade.  
Nesse sentido, a escola deve contemplar, em sua estrutura, práticas que  valorizem a 
diferença, em detrimento da desigualdade.  
Nessa linha, Santos (2003), enfatiza a necessidade de uma orientação multicultural, nas 
escolas e nos currículos, que se assente na tensão dinâmica e complexa entre políticas da igualdade 
e políticas da diferença. 
“As versões emancipatórias do multiculturalismo baseiam-se no reconhecimento da 
diferença e do direito à diferença e da coexistência ou construção de uma vida em comum 
além de diferenças de vários tipos.” (Santos, 2003, p. 33). 
 
A escola é  uma instituição social. E, por isso, escola e cultura não podem ser concebidos 
separadamente. Há de se considerar a variedade das práticas coletivas e o benefício do  convívio 
destas, para uma vida harmônica, em sociedade.  
No entanto, não cabe apenas elencar valores para a construção de uma sociedade mais 
consciente, solidária e digna, para todos. Antes, torna-se essencial,  que se comece a pensar, sobre 
que bases, estamos movendo as nossas vidas. De acordo com  Boff (2006),  "é num contexto de 
crise, que se elabora a utopia, como forma de encontrar uma saída". Assim, são os ideais, que 
conduzem, as vidas, em sociedade. E, essa é chave para a construção de um país multicultural, mais  
digno e tolerante. Tendo, nesse sentido, como norte,  a utopia de uma consciência solidária e  
humana. 
Nessa linha, enquanto educadora, a intenção que se põe é,  buscar pontes que alicercem a 
construção de uma sociedade mais justa, que minimize preconceitos e esteja, a favor, do bem 
comum e da vida. 
Sabe-se que a escola, por si só, não constitui a redentora de todos os  males sociais. No 
entanto, ela não pode se eximir, da parte que  lhe cabe. Que é a transformação de indivíduos,  a 
partir do estímulo, ao conhecimento dos valores socialmente, arquitetados e   acumulados.  
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A comunidade-escola não pode ficar reduzida a uma instituição reprodutora de 
conhecimentos e capacidades. Deve ser entendida como um lugar, em que são trabalhados 
modelos culturais, valores, normas e formas de conviver e de relacionar-se. É um lugar no 
qual convivem gerações diversas, em que encontramos continuidade de tradições e 
culturas, mas também é um espaço para mudança. A comunidade-escola e a comunidade 
local devem ser entendidas, acreditamos, como âmbitos de interdependência e de influência 
recíprocas, pois (...)indivíduos, grupos e redes presentes na escola, também estarão 
presentes na comunidade local, e uma não pode ser entendida sem a outra. (SUBIRATS, 
2003, p.76).  
Torna-se conveniente enfatizar que, os alunos dessa contemporaneidade, requerem novas 
maneiras de adquirir conhecimento. Já que estão imersos, em um mundo cada vez mais, 
tecnológico, dinâmico e flexível. Como vemos, em Nóvoa (2014), no século XXI: 
 
A aprendizagem é o grande desafio. O filósofo francês Michel Serres chama os novos 
alunos de geração do pequeno polegar. Ele explica que é uma geração que não se 
comunica, não pensa e não aprende da mesma maneira que as anteriores. Os novos alunos 
têm outras maneiras de estar na vida, de aprender, de trabalhar com o cérebro, e nós ainda 
não nos adaptamos a isso, mas é preciso que essa adaptação se faça. Se não 
compreendermos isso, podemos criar um fosso geracional que dificultará encontrar as 
melhores maneiras de conduzir esses jovens à aprendizagem. No passado, aprendíamos 
uma coisa e depois comunicávamos essa coisa. Havia dois momentos: o de aprender e o de 
comunicar o que aprendíamos. Hoje, esses dois momentos não existem, porque é no 
próprio processo de comunicação que se gera aprendizagem e conhecimento. Por isso, a 
comunicação tem valor diferente do que tinha no passado, valor que, muitas vezes, não 
compreendemos ainda e não estamos suficientemente atentos a ele. Olhamos muitas vezes 
para a comunicação como indisciplina, incapacidade ou para o aluno que está disperso a 
fazer coisas que não as que pedimos para fazer, ao invés de conseguirmos utilizar a nosso 
favor esse potencial de comunicação que existe nas novas gerações. 
 
Sendo assim, o professor, do século XXI, deve estimular, a criação do conhecimento. Não 
sendo mais, um transferidor deste, como se via na educação bancária, de Paulo Freire. Nesta 
contemporaneidade, o docente aparece como um mediador, um facilitador da aprendizagem. Que 
deve ser estimulada, sobretudo, a partir da interação,  entre os pares. 
 
[É preciso] perceber a importância das redes, pois não se aprende por meio de um ensino 
transmissivo, mas a partir de pequenas redes, de pequenos grupos que podem ser de 
proximidade física ou de internet. Esse potencial que está nas redes é imenso e se aprende 
por meio de um exercício de capacidade de ligar e sistematizar conhecimentos, muito mais 
do que a partir da ideia de que é preciso se apropriar do conhecimento e ter um ensino 
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transmissível etc. Hoje, o desafio da aprendizagem não é o da aquisição do conhecimento. O 
nosso problema é fazer com que o aluno seja capaz de dar sentido às coisas, compreendê-las 
e contextualizá-las. (Nóvoa, 2014). 
 
Sendo assim, há de se valorizar as redes de conhecimento. Pois, a educação  neste século 
XXI,  requer múltiplos contextos. Onde os alunos possam se capacitar de maneira que estejam de 
fato, preparados para uma vida, em sociedade. Assim, a educação, nesta contemporaneidade, não 
deve ser desenvolvida, apenas em escolas ou instituições. A educação do século XXI, ocorre em 
diversos espaços, como: Museus, teatros, cinema,  parcerias com pais, amigos  e empresas... 
 
3    DE OLHO NA ARTE:  UMA VIAGEM PANÓPTICA  PELA EXPOSIÇÃO QUEER 
MUSEU 
Sem sombra de duvidas, a arte sempre foi objeto de espanto e terror para as camadas mais 
populares da sociedade. Antigamente, acreditava-se que a arte era apenas direcionada àqueles que 
detinham um poder aquisitivo ou cultural mais elevado.  
Nos ultimos tempos, uma exposição que demarcou, uma especie de mudança em termos de 
conhecimento cultural, foi a exposição queer museu. 
O choque acadêmico cultural  que esta exposição proporcionou, foi a questao do contato de 
crianças com obras de arte, até então históricas, que elucidavam sobre a questão fálica. E, a maior 
crítica da sociedade foi a questão da censura, não ter sido tão explanada. 
Convem enfatizar que, é lídimo que a sociedade, de uma maneira geral, possa ter contato 
com espaços culturais que permitam este tipo de abordagem, respeitando claro, a devida censura. 
Que neste caso, deve ser expressa de maneira clara e eficiente.  Pois como vimos em Vygotsky é a 
interação social que permite o desenvolvimento dos indivíduos.  
Sendo assim, cabe defendermos o contato da população como um todo, com obras de arte e 
exposições culturais, científicas e etc. Principalemente, das crianças, em fase de alfabetização 
inicial. Pois o contato, cada vez mais cedo, permite um desenvolvimento mais eficiente, das 
crianças e jovens. Enfantizando que somente o contato de todas as  pessoas, com estes artefatos 
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